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Fundador : 3. Nunta da Bilva O entusiasmo é bom, porque 

——e—ememe— 

  

ODOS os homens que 
trabalham o na 
mesma tarefa, embora 
cada um desempe- 
nhando lunções espe- 
cíficas, formam uma 

somunidade. Há interesses co- 
amuns, e um deles, o principal, 
É o progresso da empresa em 

que ocupam, uns — o seu di- 

mhelro, outros — o seu trabalho. 

O capitalista e o operário, 
embora com Interesses co- 
muns, têm também Interesses 
muito seus, e, neste ponto, 

forçosamente que não se si- 
fuam sempre no mesmo sen- 

fido. Embora não opostos, 
estão contudo divergentes num 
ou noutro ponto. 

Algumas nações, principal- 
mente aquelas onde o movi- 
mento sindical operário é mais 
pronunciado, deram conta, 
aproveitando a frase dum eml- 
mente chele de Estado, dum 
«mal-estar ruinoso e exaspe- 
rante que conduz à oposição 
orgânica dos interesses e dos 
sentimentos entre homens que 
trabalham juntos na mesma 
tarefa», e por esse facto, jul- 
garam de bom juizo tomar 
medidas que obstassem à pro- 
psgação destas divergências, 
eliminando aquilo que se supôs 

ser causa desse mal-estar. Nor- 
malmente conservadora e aco- 
modatícia, a própria Igreja 
Católica, preocupada com a 

sorte dos trabalhadores, elabo- 
sou, pela mão dos Papas, dou- 
trina social que de alguma for- 
ma tem concorrido para uma 
melhor distribuição da produ- 
tividade, doutrina essa que, 
embora aceite e reconhecida, 
está longe em muitos casos de 
ter sido posta em prática. 

A política Degaullista, neste 
capítulo do social, tem sido 
bem definida por alguns de- 
putados franceses e inscreve-se 
mo âmbito da doutrina social 
crista. E ela não é mais nem 
menos que assegurar aos tra- 
balhadores a sua participação 
mo capital da empresa, através 
do chamado auto - financia- 
mento. 

Cada vez se torna mais ana- 
crónico, no plano da justiça 
soclal cristã, a Incorporação 
dos lucros no capital da em- 
presa, sem que no outro prato 

da balança, do lado do traba- 
lho, corresponda uma justa 
melhoria da situação. 

A França, que em tudo 

veste por figurino próprio, está 
a encaminhar -se para uma 
verdadeira comunidade Capi- 
tal - Trabalho, visando a uma 

participação dos trabalhadores       

A EMP RE 
Comunidade 

na propriedade da empresa, 
através de títulos representa- 

tivos dos aumentos de capital 

por auto- financiamento. 

Parece no entanto que esta 

atitude não agrada a gregos 
nem a troianos. À classe pa- 

tronal, não confiante nos novos 

parceiros, julga ameaçada a 

estrutura tradicional da empre- 

sa, afectada, em seu entender, 

pela interferência duma classe 

que aspira a voar alto; por seu 

lado, a classe operária, pela 

boca dos seus dirigentes sin- 

dicais, vê nesta política uma 

tentativa que tem por fim amo- 
lecer a dinâmica sindical, as- 

sente, também tradicionalmen- 

te, no antagonismo das classes, 

e com manifestos desejos de 
intervir na própria direcção 
da empresa. 

No que respeita a outros 
países, só agora acordados 
para uma Industrialização ca- 
paz, o problema tem dados di. 

ferentes e há que os pesar com 

realidade. Em países sub - de- 

senvolvidos, não pode a classe 

operária pretender uma com- 

paração com o que se passa 

em países de grande riqueza 

——— 
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industrial, mas leso não é Im- 

peditivo da aspiração a uma 

verdadeira melhoria da situa- 

ção econômica da classe tra- 

balhadora. Mas para Isso é 

preciso que a classe trabalha- 
dora se compenetre de que 

tem de melhorar o seu poder 

produtivo, em qualidade e em 
quantidade, através de uma 
maior aplicação e dum melhor 
conhecimento profissional. 

Isto a par duma consclen- 
cialização mais apurada do 

seu carácter de classe traba- 

lhadora e dum sentido mais 
vivo do que é na verdade uma 

comunidade onde operários e 
capitalistas, patrões e subor- 
dinados, só terão a ganhar 

quando reconhecerem que do 

lado de lá da barricada estão 
homens seus amigos que que- 

rem estender a mão, fraternal 

mente. Mas para isso as me- 

lhores provas são os actos... 
duns e doutros, fazendo cada 

parte aquilo que em cons- 
ciência o deve imediatamente 

fazer. 

  

câmara Junicipal de Avciro 

    

Bases do Orçamento e 

Plano de Actividade para 1967 

(Continuação do último número) 

I— EMPRÉSTIMOS 

Estão ainda em curso, quanto a pagamento de juros e amor- 

tizações, elevados encargos referentes a empréstimos contrsídos 

durante as anteriores administrações municipais, sendo de respen: 

sabilidade directa da Câmara para o próximo ano 1768 830$20 e 

mais 528757840 a cargo dos Serviços Municipalizados, 

de 2 207 606860. 

num total 

Haverá a acrescentar que terá de ser feita a segunda amortiza- 

ção do 
obras de remodelação urbanística 

de 1 000 contos. 

empréstimo de 12000 contos contraídos em 1964 para es 
do centro citadino, no montante 

E, como fiz notar nas beses do orçamento, terá possivelmente 

de se encarar o recurso a novos empréstimos, se vierem a concre- 

tizar-se por cportunidades criadas, novos melhoramentos de vulto 

que se antevêem, nomesdamente a rede de esgotos pluviais da cl- 

dade e da rede de abastecimento de água extensiva a todo o conca- 

lho, obras estas que atingem largos milhares de contos. 

Se as diligências que têm vindo a ser feitas persistentemente 

quanto À aquisição por parte da Câmara dos terrenos da mata de 

S. Jacinto chegarem a bom termo, também terá que considerar - se 

a necessidade do recurso a créditos que possibilitem o enriqueci- 

mento do património municipal, visando uma urbanização condigna 

da única praia integrada na área concelhia, 

II —- PESSOAL 

Na base IV do Orçamento já se lez referência circunstanciada 

às necessidades de prover determinados lugares que a bos eficácia 

dos serviços camarários impõe, pelo que nus absteremos de lazer 

mais considerações. 
Continua na 2.º página 

rece. 

  
eleva o espírito; mas a crítica 

é melhor ainda, porque o escla- 

Antero do Quental 
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Artistas da nossa terra 
Manuel Pereira Gomes 

o Manuel Vareiro — escultor nato, 

alma de artista... 

Alguém um dia me perguntou, 
se em Cacia não havia artistas! 
Fiquei embatocado e rabisquel à 
pressa desculpas meio -engrola- 
das. A essa pessoa — que é de 
Lisboa — parecia impossível que 
as belezas da nossa terra não 
houvessem produzido génios ar» 
tísticos, tal o deleite que inunda 
a alma de quem vive o bucolis- 
mo deste várzea verdejante, cheia 
de salgueiros e pastagens, lrriga- 
da pelo Voug* que por aqui se 
quedou, vadio de amores, 

Eu não scubera responder | 
Fiquel ensimesmado e dei-me 

arever os homens do meu tempo 

à cata de alguém que tivesse bus: 
cado no amor À sua terra as nin- 
fas da inspiração de algum traba: 
lho artístico que merecesse ga- 
lardão. 

  

Manuel Pereira Gomes 

Tudo gente humilde, gente da 
gleba | Rodelam-se de belrze, mas 
não a cantam! Para quê, versejer 
ou pintar cu scnher, se o quadro 
real é belo e as cores são Inigua- 
láveis P! Não é certo que quem 
tem não pede ? 

A poesia em Cocia é cantada 
em versos de silêncio nostálgico; 
os quadros pelssgísticos estão à 
frente dos clhos à todo o mos 
mento. O ceciense encharcou-se 
na beleza que o envolve, beleza 
que desconhece porque l«z parte 
Integrante dels. Nem sequer a 
agradece, porque só sgradece 
quem precisa, 
Como la dizendo... em Cacla 

não abundam artistas, nunca hou: 
ve quem marcasse posição de 
relevo nessa actividade do ho- 
mem. Todavia alguns nomes mes 
recem uma citeção especial, con- 
siderando mesmo a modéstia do 
seu trabalho. Forem artistas hu 
mildes, mois pelas circunstâncias 
da sua vida que por ausência de 
elma sensível sos encantos do 
Belo. 

O diálano e spsgsdo Venâncio 
Matos, espírito e corpo palpitan- 

tes de poesia, poesia simples 
como as silvas dos caminhos onde 
as amoras brotam sem tratamento 
e sem cuidados; o Pinto Perfeito, 
alma inquieta e dinâmica, gene- 
roso de actividade, aquele a quem 
Cacia deve quase todo o movl» 
mento culture! dos últimos 30 
anos; e o Manuel Vareiro, artista 

de nascença, a escavacar escultu- 
ras e bonecos desde o tempo da 
escola | 

E' desses artistas, artistas sem 
compêndios e sem professores, 
que eu quero falar, 

Desta feita calha à vez no Ma: 
nuel, que eu ainda conheci sen= 
tado nos bancos do Ribau, com 
os bolsos a abarrotar de paus 6 
do Inseparável canivete. 

Ful a casa dele, outro dia, E” 
um pequeno museu. Estava a 
trabalhar num «José Estevão» de 
gesso, todo entretido na sun obra, 
na paixão onde consome todos 
os momentos de ócio. 

—Olá! Por aqui Bartolomeu ? 

—E' verdade! 

Perdi uns momentos a vê-lo 
trabalhar. Um bloco de gesso, 
quase informe, ainda grotesco, 
mas a pressentir-ae uma vida! 
Corta aqui, arredonda acolá, mais 
um jeitinho nas madeixas, um 
dedo mais esguio, aqueles olhos 
mais abertos... e a figura de 
José Estevão, na sua dignidade 
histórico, lá val aparecendo, de 
mão apontada, o seu ar de tribu- 
no eloquente... 
—Por onde te guias? — per- 

guntel, 
—Pela memória. Tenho qui... 

na cabeça... a figura do noso 
José Estevão, 

De cócoras, debaixo do alpen- 
dre, sem comodidades de atelier, 
continua no seu trabalho. Agora 
monologa como se estivesse tó. 
Nem dá por mim, 

1Aqui... jNão... qes. botas 
faço-as de pau fpols.,. de pau... 
fica melhor] 

Olhei em redor : — um escopro 
menhoso, um serrote carccmido, 
dois pregos, Urs pcucos de cania 
vetes, uma pedra de amolar, Ele 
todo o seu material de artista 

&o lundo do pátio, em grande 
relevo, sobranceiro a um tanque- 
piscina, uma esculiura de pesca- 
dor, feita de cimento, ao anzol, 

— Aquilo é ateus? 
— Então de quem havis de ser? 
E lá continuou a der forma ao 

gesso. Agora eram as rugas, as 
rugas das calças, do colete, do 
casacão..,. 

— Ouvi falar que tens uma 
«Ceia de Cristo» que é uma ma- 
cavilha | 

— Dizem que sim. E tenho 
mais coisas, queres ver? 

Entrámos na moradia. Em cima 
dos móveis, os mais variados 

Conclui na 2.º página



  

Câmara Municipal de Aveiro 

1II— SECRETARIA E TESOURARIA 

Continuar-se-á a dotar a Secretaria com os requisitos essenciais 

so bom e eficaz funcionamento dos seus serviços já instalados na 

mia poente do edifício municipal, remodelada para o eleito. 
o lol possível durante o ano findo & sade da Tesouraria, que nã 

molrer a transformação anunciada, 

tala nascente do mesmo edifício, será inclulda no próximo ano no 

inúmero de melhoramentos a levar & efeito, juntamente com à remos 

técnico de obras da Câmara respel- mielação em estudo no gabinete 
Rante À mesma sala. 

Além dos encargos 

seentros e ainda dos que terá 

secorram ao Hospital Regionsl de Aveiro, 

coninuará a Câmara, como anteriormente, a subsidiar, 

mo próximo ano as seguintes instituições de assistência; Sopa dos 

Pobres, Posto Materno Infant Dr. Soares Machado, 
Assistência Nacional 

ação em vigor, 

Aritol, Cantinas Escolares, 
Colónis Bilnear E 
ad» concelho, Liga 
Minnicipal de Assistência, 
Nicente de Paulo, Liga de 
Casa da Misericórdia, 

Além destes subsídios, 

     

que beneficiará ainda de um 
mepartido pelos próximos três anos em fracções 

ade custear em parte a aquisição da sedo da sua meritória instituição 

de assistência ma cidade, 
Atribuir-se-á ainda um subsídio novo destinado à Associação 

de Assistência de Eixo, na sequência daquele que já beneficiou a 

Mitulo extraordinário no corrente ano, 

Ds acordo com uma deliberação camarária recente será ainda 

destinado um subsídio no total de 20 contos à criação de um Curso 

de Extensão Agrícola Familiar no concelho de Aveiro, sob orienta- 

gão da Brigada Técnica da IV Região 
frequentado por raparigas do meio rural, tendo 

mação lemiliar. 
Ainda, 

25$00 por dia, 
parcial, cllras estos que, 
precisamente duplas. 

Continuará a ser acarinhada a obra 

»s trabalhadores e funcionários da Câmara, além de outros a que 

me entendeu tornar extensiva tal 
meleições 

passado, mediante o 

estar medida, pois, não 

mealizição conjunta 
mno, notáveis progressos nei 
mem servindo de estímulo so 

|V — ASSISTÊNCIA 
resultantes do transporte e hospitalização o fszer, ou deixas correr a Inspl- 

sãos doentes pobres do concelho que porventura careçam de ser ração ? 

&ratados em estabelecimentos de assistência 
de assumir para com aqueles 

amil, Corporaçã 

dos Combatentes da Grande Querra, Comissão apenas meu. 

Florinhas do Vouga, Conferência de S. 

Profilaxia Social eo Hospital da Santa este jeito artístico? 

cujo quantitativo se manterá, prevê-se! 

o aumento daquele que é destinado à obra das Florinhas do Vouga 

subsídio extraordinário de 150 contos 

de acordo com resolução Camarária 

gente ano, o seguro individual contra acidentes dos bombeiros da 

cidade, em serviço nas suas corporações, 

respectivamente, 86 & 
em relação no disposto anteriormente, serão 

bem confeccionadas e servidas 

dnstelada em edifício camarário inaugurado em Outubro do ano 

pagamento de preços reduzidos. O decorrer do 

tempo tem demonstrado claramente o quanto de proveitoso teve 

só a frequência vem sendo muito elevada, 

como é bem notório o reconhecimento, por parte dos beneliciários 

da atitude camarária que instituiu tal serviço. 

V— SANIDADE PECUARIA 

Como vem sendo habitual, a Câmara proporcionará no próximo 

ano, de colaboração com a Intendência de Pecuária do Distrito, a 

do concurso pecuário, a evidenciar, de ano para 

neste sector de economia concelhia, e que 

fomento da criação de gado destinado à navalha, dando livre curso aos ção Pública Guilherme Gomes 

  

| Artistas da nossa terra 
Conclusão da 1.º página 

«bonecos», Em todos a expres: 

são concentra-se na cabeça, pois 

como ele diz, é essa parte do 

corpo que mais o preocupa. As 
rugas, a expressão da boca e dos 
olhos, os músculos... tudo a 

navalha faz, hábilmente mano- 

brada. 
Ali o «Busto da Repúblicas; 

acolá o »pedintes, com cão e 

moço; mais além retrstos a lápis 

da filha e do pal, o ti Zé-Vareiro, 

cheio de bonomis, imortal no 
carvão do filho -artista. 

—Estudas o assunto antes de 

Continuação da 1.º página 

  

por se integrar no arranjo da 

  

hospitalar de outros) —Penso no que vou fozer. 
que Depois não descanso enquanto 

de acordo com a legisla: não o faço. Nem me lembro de Se à hora designada não 
comer... 

— Nunca leste — atalhel eu — 

nadasobre escultura, nunes es: 

tudaste, ninguém te ensinou? 
— Nada. Tudo o que laço, é 

qualquer número. 

  

Albergue Dis- 
aos Tuberculosos, 

«s dos Bombeiros Voluntários 

Manuel, 

— Quando? Sel lá... desde 

— E quando te nasceu, 

17 12. 10966 — 2.º Págma , 

Sindicato Nacional dos Empregados 
de Escritório e Caixeiros do 

Distrito de Aveiro 

CONVOCAÇÃO 
Em cumprimento das disposições legais e estatutárias 

em vigor, convoco a reunião da Assembleia Geral deste 
Sindicato Nacional para o dia 21 de Janeiro de 1967, pelas 
20 horas, na sede deste Organismo, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

Eleição de um Vogal da Direcção 

Nesta reunião não podem ser tratedos quaisquer 

  

sócios, a Assembleia Geral funcionará uma hora depois com 

Avelro, 10 de Dezembro de 1966 

O Presidente da Assembleia Geral, 

untos diferentes do acto eleitoral, 

comparecer número legal de 

  

Luis Pedro da Conceição | 

  

que me conheço. Fiz multe col-     
sa... quando era pequeno, então, 

até fazia abonecoss de encomen- 

de, a 10 tostões e mais, Era o 

Melo que m'os vendia na escola, 

sos outros miúdos. Com esse 

dinheiro comprava canivetes... 

—Se pudesses voltar atrás 40 
anos... 

— Ah! Ia imediatamente para 
as Belas Artes, Era a minha pal-, 

xão... fora disso até me esqueço 

do mundo. 

POR AVEIRO 
Ee 

|Pela Câmara Municipal 
Informações da Presidência 
da Câmara de 13-12-9660: 

Tendo ficado deserto o con- 
curso para a execução da obra 
de Construção do Bloco Escolar 

Passámos a outra sala, Pendu| dos Areais de Esgueira, foi aber- 

rados, pratos decorativos com! to novo concurso, cujas propos 
palsegens do Vouga. Um gamo! tas deverão ser remetidas à Se- 

de gesso é o pedestal dum reló- cretaria da Câmara alé às 14,30 

gio. Um quadro a óleo, pintado horas do dia 9 de Janeiro de 
a linta barata, representa moi. 1907 
ceiros na Ris... mm Foram aprovados, pata 

— Ora cá está a «Cela de eleito de pagamento aos emprei- 

Cristos 1 leiros das obras de Construção 

Trabalho minucioso, rostos do Edifício destinado à Reparti- 

duma expressão grave, compe- ção de Finanças, Tesouraria da 

netrados do momento, lá está o Fazenda Pubica, e outros. Cons- 

Mestre e os Apóstolos, nos seus trução da Esplanada e Edifício 
mantos, Figuras singularmenteex- Comercial, construção da Ave- 

pressivas, têm o valor das colsas nida Portugal e Construção da 
sentidas! Retrata-se neste traba: Escola Primária da Glória, 4 aus 
lho a religiosidade do autor. Há tos de medição de trabalhos, nas 

naqueles rostos expressões divi-, importâncias de 30053850, esc, 
nas, que ultrapassam s simples 145080800, 123317400, e esc, 
escultura para tomar um aspecto | 196 884800, respectivamente, 
transcendente e profético, ma Foi exarado na acta um 

alma de artista, Manuel Varei- voto de felicitações pela 

ro vive a sta Inclinação, sem gem do 58.º aniversário da fun- 

Imestres nem compêndios, talhada dação da Companhia de Salva- 

de 50 contos, a im 

Agricola, destinado a ser 
em vista a sua for: 

igualmente do cor- 

passará a ser de 50800 e 

incapacidade for absoluta ou 

social que vem beneliciando 

com o fornecimento de medida, 
na Cozinha Económica, 

  

  
À produção de carne e leite conforme se tem verificado de maneira seus sonhos de escultor humilde. Fernandes e um voto de congra- 

motória., 
(Continua no próximo número) | 

Humilde, claro, nas circuns- tulação pelo facto de s Metalur- 

tâncias; que na intimidade o Ma- gia Casal ter inaugurado, no dia 

nuel é grande, grande na sua 5 do corrente mês, a produção 
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação : 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal 
«do Concelho de Aveiro : 

Faz público que Joaquim de 
“Deus Ferreira Marques, residen= 
Me no Largo do Senhor das Bar= 
gocas, freguesia da Vera Cruz, 
desta cidade, requereu no sentido 
dg» ser autorizado a trasladar os 
gestos mortais de seu pal fodo de 
Deus Marques, da sepultura nú- 
amero 680, para a sepultura n.º 
730, do Cemitério Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 
mos parentes mais próximos, para 
dieduzirem, querendo, perante es- 
4a Câmars, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica- 
mão destes, qualquer oposição à 
trasiadação requerida. 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dor releridos restos 
mortais, 

Paços do Coneslho de Aveiro, 
32 de Dezembro de 1966. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

entrega total ao avícios da ia em série, de scooters é 

parte. 
Padaria 

sento pobre, mais pobre se tor: ção atingido, valorizando, desta 

Vende-se, por motivo de par-!na com este esbanjar de valores! forma, em alto grau, o surto in- 

tilhas, na Fogueira (Sangalhos). Se Manuel Vareiro tivesse ido às dustrial que se está a verificar 

Aceltam-se propostas em carta | Belas Artes, poderia acontecer neste concelho. 

registada até 30 de Novembro. ' que o seu nome saísse do ano- “ 

Respostas para: Joaquim Fer- nimato... e se projecinsse na ey 

reira dos Santos a Sangalhos galeria dos portugueses que, nas: Ena nguniação secure 

— Fogueira. cendo artistas, se cealizaram na| lhoramentos em Klhavo 

Para mais detalhes, só com o "U? Arte feita linguagem. Integrada no programa das 

próprios Bartolomeu Conde  Comemorsções do XL Aniver- 
sário da Revolução Nacional e 
com a presença do Ministro da 

  

Matinha e do Subsecretário de 
Estado da Administração Escolar, 
do Qovernador Civil do Distrito 
e das autoridades locais, civis, 
militares e religiosas, realiza se 
no próximo domingo, dia 18, em 
Vhavo, a inauguração dos se- 
guintes melhoramentos, de har- 
monia com o horário indicado: 

A's 12,30 horas, inauguração 
do edifício sede dos Pilolos da 
Barra; às 15, inauguração da Es- 
trada Municipel da Costa Nova 
à Vagueira; à» 15,20 Inaugura- 
ção da Estrada Municipal da 
Gafanha da Encarnação à Gufa- 
nha do Carmo; à» 1530, inau- 
guração de dols lavadouros na 
Gafanha da Encarnação; às 15,45 
inauguração da Estrada Munici 
pal da Amarona; e às 16. inau- 

FANTÁSTICO!!! 
FOGÕES com amplo forno, desde 780800 

GRELHAS com 2 bicos, esmaltadas, desde 300800 

Grátis: Uma garrafa de GásMobil 

Grátis: Um utilíssimo brinde 
  

Grandes facilidades de pagamento que oferece o 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 CAUIA 

Distribuidores do Gta Mobil na área do Paço, Póvoa, 

Vilarinho, Sarrazola, Cacia, Quintã e Taboeira, com assistência 

técnica e entregas urgentes ao domicílio. 

Segurança — Economia — Conforto 

só com GAS MOBIL 
o gás do Inimitável sistema «CLICK» 

Prafira Gds Mobil, o gds da garrafa azul Técnica de Ilhavo (1,º fase) ciclo     preparatório. 
  

passa. Um relato deseriminado desta 

outro, de felicitações à mesma | 

Valores perdidos num país que Empresa, pelo nível de produ-. 

guração dó edifício da Escola! 

Notícias locais 

Festa do Natal da 

Fúábrien de Celulose 

Beguindo a Hnha de rumo dos 
anos anteriores, a Companhia 
Portuguesa de Celulose realiza 
hoje, dia 17, no Teatro Aveirense, 
mais uma festa de Natal, dediea- 
da sos filhos dos empregados 
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  desta empresa, que terão con- 
curso de artistas da rádio, varie: 
dades e ainda de dois palhaços, 
que muito deverão concorrer pára 
a animação dos esproláculos, 

Haverá duns sessões, uma com 
Início às 14,30 e outra à 17 ho- 
ras, decorrendo nos intervalos 
desta última n distribuição de 
prémios aos desportistas que du 
rante o ano se distioguiram em 
diversas modalidades a que con- 
correram, 

Como é habitwal, estará pre: 
sento o Administrador sr. Bog. 
Rodrigues de Carvalho, a cuja 
simpatia e interesas se deve mul- 
to do eslor humano de que eata 
tonta se reveste, 

No próximo número faremos 

Festa de Natal. 

  

TERRENO 
Construção autorizada, 

40800 mj2, Estrada Cacia: Aveiro. 
Informa-se nesta redacção. 

  

Mocidade Portuguesa 

XVII Concurso de Trabalho 
& fim de dar início aos traba- 

ihos da fase regional do XVII 
Concurso de Formação Profis. 
sional, reune hoje, dia 17, na 
Escola Industrial e Comercial de 
Oliveira de Azemeis, a respectiva 
Comissão Técnica Distrital, 

Mais tarde, realizar-se-á no 
mesmo local uma reunião de Di- 
rigentes dos restantes sectores de 
actividade da M. P. 

Prova de aptidão do graduado 

Também em Oliveira de Aze- 
meis, realiza-se neste fim de se: 
mana as provas anuais de apti- 
dão dos elementos do Corpo 
Distrital de Graduados, 

“ 

Tinminações de Natal 

Em algumas das principais 
artérias da cidade, foram inau 
guradas, ns última quinta feira, 
as iluminações do Natal, cuja 

    
     

  iniciativa se deve a diversas co-. 
mis Oss de comerciantes, sob o| 
patrocínio da Câmara Municipal, 
Comissão de Turismo e Grémio 
do Comércio do Comércio. | 

A” abertura das iluminações 
assistiram diversas entidades of. 

ciais. » 

Autall 
Venig 

veira d 
Motivo 

Tra 
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Torga const 
   

  

ção, uia área 
2329 m e poço 
rega. 
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Por Aveiro 
O 58.º aniversário dos 

Bombeiros Novos 

  

Como já dissemos, a Compa- 

nhia Voluntária de Salvação Pá- 

blica «Guilherme Gomes Fer: 

nandes» — Bombeiros Novos — 

comemorou a passagem do 58.º 
aniversário da sua fundação. 

Por esse motivo, realizou-se 

no dia 3 do cotrente, à noite, no 

restaurante «Galo d'Ouro», um 

jantar de confraternização, a que 

Ipresidiu o sr. Dr, Attur Alves 

! Moreira, presidente da Câmara 
Municipal, ladeado pelos srs. Co- 
mandante da P.S.P., Dr, David 

Cristo, presidente da Direcção 
dos Bombeiros Novos; capitão 
Firmino da Silva, presidenie da 

Direcção dos Bombeiros Velhos; 
pároco da Vera Cruz e outras 
individualidades de grande rele- 
vo no meio aveirense. 

Na altura própria, usou da 
palavra o sr. Dr. David Cristo, 
que num eloquer:te Improviso di- 
rigiu cumprimentos às entidades 
presentes e nos numerosos ami- 

gos da corporação, tendo salien- 

tado os srs, José Barbosa, Te» 
nente Natividade e Manuel Ri- 

  

Teve ainda palavras de muito 
apreço para o sr, Hermenegildo 
Duarte, sócio n.º 1 e grande pro: 
tector e financiador daquela com- 
panhia, assim como saudou os 
Bombeiros Velhos na pessoa do 
seu presidente da Direcção, a 
Banda Amizade, o pároco da 
Vera Cruz, a imprensa e todos 
os elementos que compõem o 
efectivo dos bombeiros, louvan- 
do e incitando-os pela sua acção 
de velar pela vida e haveres daa 
populações. 

Em seguida falou o sr. capitão 
Firmino da Silva, em nome da 
Companhis Humanitária dos Bom» 
beiros Voluntários de Aveiro 
(Bombeiros Velhos) da qual é 
presidente, que ssudou a Corpo: 
ração Quilherme Gomes Fernan: 
des e prestou homenagem à me- 
mória dos antepassados, lendo 
salientado o saudosa José de Pi- 
nho. 

Por último falou o sr, Dr. Ar: 
tur Alves Moreira, que teceu 
eloglo so sacrifício dos bombei- 
ros pelo sossego do agregado 
concelhio, prometendo a sua pos: 
sível colaboração como aveirense 
e como Presidente da 

A encerrar, O rev. pároco da 
Vera Cruz brindou pelas pros: 
peridades dos Bombeiros Novos. 

Estiveram presentes nesta con- 
traternização os comandantes dos 
Bombeiros Voluntários de Vagos 
e dos Bombeiros privativos da 
Fábrica de Porcelanas da Vista 
Alegre. 

agradecemos o amável convite; 
que dirigiram ao «Ecos de Cacia», 

*% 

A Metalurgia Casal em 

grando Inboração 

Conforme já motlciámos, a 
Metalurgia Casal, com instalações 
na estrada de Taboeira, em Es: 
guelra, começou a produzir em; 
sório as «ssootera» Carina 8170. 

A inaugurar este acontecimen- 
to, estiveram no dia 6 do corren.| 
te naquelas Instalações fabris o! 
director-geral dos Berviços Ja:| 
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! Metalurgia Casal, que depois de 

Câmara, 

| residentss em Lisboa 

! 

12 - 1966 
  

Ê COS,     
  

Centro Comercial Caclense 
A todos os seus estimados Clientes, Fornecedores e 

Amigos, deseja um Natal Feliz e um Ano Novo 
repleto das melhores prosperidades 

NATAL - NATAL - NATAL 
“EVA DO NATAL?” 

Formidável colecção de bringuedos e artigos próprios para 

árvores de Natal — Variadissimo sortido de postais, 
cartas e cromos de Boas Festas 

BOLO REI — Frutas cristalizadas 

Doces próprios da quadra 

Espumantes — Gasificados — Vinhos finos 
  

Tudo aos melhores preços no 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 = CACIA   

De Angeja 
Para os Bombeiros. — À nossa 

freguesia contribuiu com 22 300$ 
para a construção do novo quar- 
tel dos Bombeiros Voluntários de 
Albergaria-a- Velha, fazendo-se 
cepresentar no cortejo de oferen- 
das levado a efeito vo dia 27 de 
Novembro flada naquela vila. 

| Avgeja, ao contribuir volumo- 
samente-para os Bombeiros do 
seu concelho, demonstrou quanto 
pode e deseja colaborar nas inf- 
elativas de progresso e bairrismo 
da região, 
Anõs.—No dia 18, festeja 34 

avos a sr.* D. Lucília da Mata 
Rodrigues Castilho, esposa do er. 
Dr. Amadeu Castilho Soares, fun- 
clonário superior do Banco de 
angola, em Lisboa. 
—Em 20, faz 32 anos o ar. 

Manuel Nunes Nogueira da Bilva, 
filho do ar. António Nogueira da   

  

cou um beberete no refeitório da 
fábrica, onde o Bispo de Aveiro 
foz a benção do novo veículo, 
proferindo palavras adequadas e 
de elogio à Metalurgia Casal. 

No momento oportuno usou 
da palavra o deputado ar. Dr 
Pinto de Meneses, em nome da 

Junta de Fregucnia 
de Amgeja 

EDITAL 

Albergaria-a- Velha: 
agradecer a presença das enti- 
dades e restantes visitantes, anun- 
elou que a empresa val transfor 
mar-se, dentro de dias, de socie- 
dade por quotas em sociedade 
anónima de responsabilidade l- 
mitada, é quer continuar a servir 
Aveiro s o pais, pelo esforço dos 
sous fundadores e dirigentes, no- 
meadamente o sr. João Casal, 

Falou depois o Director dos 
Serviços Iadustriala, er. Bog. Fer: 
reira do Amaral, que enalteceu 
a grandeza da empresa e a sua 
Importância no desenvolvimento 
Industclal do p ía, 

E por último o sr, Governador 
Civil de Aveiro, que disse da sa 
tiafação em estar junto de indus- 
trials que tanto prestigiam Avelro 
eo psís, fazendo votos por que 
continuem a trabalhar no sentido 
de produzirmos mails e multo 
melhor, 

agradecemos o amável convite 
que nos fol dirigido. 

de multa de 50$00. 

tume. 

O Presidente da Junta, 

Eai poeta ret 

De Azurva 

De Sarrazola 
Falscimento. — No dia 11 do 

sorrente, faleceu meste lugar o 
ar. Joaquim da Bilva Praça, de 
TO anos, casado com a sr.º Maria 
pesei da Silva e pal do sr, 

nonel Rodrigues da Silva e da À 
ar.* Vit6 in Rodrigues da E mento: 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
a encorporação da irmandade do, 
Coração de Jesus e dois sacerdo- 
tes, que ensomendaram o corpo. A 

Foram-lhs oferecidos 10 bou- Í 

acariciador.   
quets pela família e amigos, 

Tiratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

Aos dorido» enviamos sentidos 
pêsames, 

Casamento. —Na Igreja paro: 
quial de 8, Jullão de Cacir, rea- 
lizou-se no útimo domivgo o 
enlaca matrimonial da menina 
Adelina de Almeida Pires, de 26 
anos, filha do sr. António Maria 
Pires e do sua esposa sr.* Albina 

SORTEIO DE “O 

António Augusto Valente Fer- 
reira, Presidente da Junta de Fra- 
guesia de Angeja, concelho de 

Torna público, nos termos do 
Art. 255e 8 3.º do Código a dmi- 
nistrativo, que esta Junta delibe- 
rou, na sessão de 4 de Dezembro 
do corrente ano, proibir a partir 
de 1 de Janeiro de 1967 a - lava- 
gem de qualquer veículo, vasi- 
lhas, etc, ou qualquer outro 
objecto, no recinto da Priça da 
República desta freguesia, Além 
disto, é também proibido pren- 
det gado ou fazer estacionamen- 
to no referido recinto, sob pena 

E para constsr se publica este 
e oulros de igual teor, que vão a 
ser afixados nos lugares do cos- Américo Maria da 

angeja, 15 de Dezembro de 1966 

Acidente no trabalho. — No úl-! 

timo domingo, foi colhido por uma [de em honra de Santa Luzia, com 
locomotiva na Fábrica de Celulose 
onde é empregado, o nosso con- 
terrâneo sr. João Maria Freitas 
Simões. que sofreu vários leri- 
mentos e está internado na Casa 
de Ssúde da Vera Cruz, em Avei: 
ro, Desejamos-lhs rápido restabe- 

Bilva e de sua falecida esposa 
Maria dos Anjos Nogueira da 8il- 
va, Industriais de padaria em Vila 
Franca de Xira. 
—Em 22, far 48 anos o er. 

Manuel Maria Dias Nogueira, 
marido da sr.* D. Leocádea de 
Olivelra Neves, comerciantes nu 
rua da Barca. E no dia 29, sua 
filha er.* D. Maria Otália das 
Neves Nogueira, faz 23 anos, 
esposa do er. Nelson Juvandes, 
comerciantes em Angola, 

As nossas felicitações. — C. 

Ca 

De Fermelã 
Falecimentos. —FFaleceram nesta 

freguesia; 
No dia 27 de Novembro findo, 

asr.* Palmira Ribeiro Baplista, 
de 75 anos, 

— Em 30, faleceu o seu marido 
sr. Manuel Tavares Inácio, de 83 
anos. 

--E em 2 do corrente, uv sr. 
Silva, de 31 

"anos, tilho do sr. Manuel Marques 
da Silva e de sua esposa sr.” Ma- 
tilde Augusta da Silva. 

O seu funeral foi largamente 

  

  
António Augusto Valente Ferreira concorrido. 

| A's famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames, 
| Festa de Santa Luzia. — No 
| domingo, dia 18, realiza-se na 
nossa igreja paroquial a festivida- 

| missa solene, setmão e procissão, 
participando a Banda de Canelas, 

De Esgueira 
Reparações na Alameda, — Uma 

brigada de operários anda a re- 

  

  

As festas de Nossa Senhora parar a nossa Alameda e tudo 
da Conceição. — Decorreram com 'ne conjuga para que desta vez 

muita an'mação e brilhantismo, | fique devidamente arranjada, co- 

beneficiando de um dia de sol mo al'ás mersos e todos 
jimos ardentemente. 

EL POR Bg00] 
  

Pode V. Ex.º adquiri-lo se comprar UM BILHETE 
para o grandioso e tradicional 

LAR DO COMÉRCIO” 

6.021 VALIOSOS PRÉMIOS 

( 

Carteira Elegante 
  

Fazem anos: 

Hje, dia 17, e menina Meria 
Vitória Ventura Rodrigues, com- 
pleta 24 primaveras, filha do sr.' 
Ernesto Lopes Rodrigues e de 
sus esposa sr.* D, Vitória Ventu-, 
ra Dusrte Rodrigues, da Quintã 
e residentes no Barreiro; o er. 
José Noguelra Simões, 50 anos, 
da Quintã e industria! de paderia  : 
em Ermezinde; e a menina Ana ; 
Meris Ventura Mertins, completa, - 
8 primaveras, filha do sr, Manuel | 
João Martins, agente da P.S.P. - 
de Aveiro, e de sua esposa er.* 
D. Vitória Simões Ventura Mar: 
tins, de Cacia e residentes nas' 
Areias de Vilar (Aveiro). 

— Amanhã, 18, o sr, João Lo»; 
pes, 35 anos, empregado na Fá-: 
brica de Celulose e morador na 
Quintã do Loureiro; a menina 
Oracinda Rosa Soares de Pinho 
Aleixo, completa 18 primeveras, 
filha do ar. António Pinho Aleixo - 
e de sua esposa sr.* D, Ana Rosa 
Soares Aleixo, de Angeja e indus: 
trinis de padaria em Algés; e a 
menina Cleminda dos Anjos Se- 
queira Canelas, compicta 19 pri« 
maveras, sobrinha e afilhada do 
sr. Adriano Sequeira Tavares, In- 
dustrial de pedra, e de sua esposa 
sr.* D, Cremilde de Silva Tavares, 
do Cabeço de Cacla. 

-—No dia 20, a sr. D, Maria 
Idalina Rodrigues Pereira Felix, 
34 anos, esposa do sr. Carmino 
Ribeiro da Fonseca, ausente em 
Franço, filha e genro do saudoso 
José Maria Pereira Felix e de 
sua esposa sr.” D, Maria Amália 
Rodrigues Felix, da Quinta e in. 
dustriais de padaria em Paço de   Arcos; a sr.* D, Gracinda Sim ôdes 
da Silva, esposa do sr. Menuel 
de Moura Pereira, filha e genro 

lda sr.* D, Maria Luísa Sim6es da 
Mais, viúva do saudoso Manuel 
da Silve, da Póvoa e industriais 
de padaria em Vila Franca de 
Xira; o sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, 46 anos, de Cacla 
e industrial de padaria no Porto; 

te o sr, Jorge Moura de Almeida, 
36 anos, Biho do saudoso caciense 
Fernando da Silva Almeida e de 
sua esposa sr.* D, Lucília Moura 
de Almeide, industriais no Lou- 

“riçal. 
| —Em2l, a sr.* D, Maria Caro- 
lina Souto e Silva, 27 anos, es- 
posa do sr. Humberto Benção 
Nogueira Scuto, de Angeja e in- 
dustriais de p.d:ria em Cacia, 
filha e gento do sr. Artur Dias 
da Silva e de sus esposa sr.* D. 
Maria Amélia Nogueira Souto, 
industriais de padaria em Lisboa; 
a menina Maria Alice Lopes de 
Oliveira, completa 29 aniversá- 

  

deue- | fios, e seu irmão Manuel Carlos 
Lopes de Oliveira, estudante do 
Instituto Técnico do Porto, laz 
22 anos no dia 28 do corrente, 
filhos do sr. Horácio Martins de 
Oliveira, chele- geral do parque 
de madeiras e destroçador da 
Fábrica de Celulose, e de sua 
esposs sr." D. Albina Lopes No- 
gueira, moradores na Marinha 
Baixa. 

— Em 22, o sr, Carlos Manuel 
Campos Valério, 36 anos, e sua 
tema menina Maria Helena Cams 
pos Valério, completa 37 aniver« 
sários no dia 27 do corrente, filhos 
da sr.* D, Alda Augusta Campos 

Tavares de Almeida, moradores 

secretário de Estado da Indita- | neste lugar, com o er. David Mar» 

tria, dr. João Maria Ferreira do|ques Branco, de 27 anos, empre: 

Amaral; chefe da Circunscrição gado na construção etvil em 

Todustrial de Coimbra, eng. Mur-| França, flho de António Gon 

ta; governador elvil do distrito; calves Branco, falecido, é da sr.º 

dr. Manuel dos Santos Lousada, |D. Laura Marques Guilherme, de 

prelado da diocese, D. Manuel Lisboa. 

de Almeida Tiindade; coman-| Foram padrivhos dos noivos o 

dantes do Regimento de Infan-|ar. Artur Pereira Reis de Carva- 

taria 10, da P.S.P., da G. N. R..lho e ena esposa ar.* D. Carolina 

e outras individualidades, além Velhinho de Carvalho, de Avelro. 

de muitos agentes industriais do| Em seguida ao acto religioso, 

prís. fol servido um lauto copo de 

dustrials em representação do ar,   k À Ú TO M IV] E | Motorizadas — Mobílias — Tele= 
visores, Rádios e Gravadores — 

Frigoríficos, Fogões— Máquinas de lavar e de costura e diversa 

aparelhagem electro - doméstica das mais reputadas marcas. 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS 
DE 5 BILHETES têm direito a uma EXTRACÇÃO: 
ESPECIAL, e se adquirirem VINTE BILHETES terão 

ainda direito a um CARTÃO NUMERADO qne os habi- 
litará a um outro Sorteio. 

Extracção inadiável em 8 de Janeito 

Valério e de seu marido sr. Ma- 
nuel dos Santos Valério Júnior, 
de Angeja e residentes em Lisboa, 

—E em 23,0 sr, Dr. Francitco 
José Rendeiro de Araújo e Sá, 
médico em Cacis; e a sr," Celeste 

spSonres Carrelo, 31 anos, espoaa 
do sr. João Barbosa Rodrigues 
Soares, empregado na Celulose, 
que são filha e genro do sr, Caes 
tano Soares da Siiva e de sua es. 
posa sr.” Rosa da Silva Carrelo, 
proprietários, da Agra de Cacia, 

Foram recebidos pelos direo- 
tores da fábrica, seguindo-se uma 
demorada visita à grandiosas 
instalações, sendo-nos dado assis. 

água sjantarado na Pensão Im- 
perial em Aveiro, 8 numerosos 
convidados de ambos os conjuges, 
o qual decorreu na mals amistosa 

| Muitas lelicidades para todos. 

| MOTO “INDIAN” 
de 196% 

Bilhetes à venda na Sede de 

  

tir às diversas fases de fabrico e 
montagem das scooters. 
Em seguida, a empresa olere: 

confraternização. 
Ao novo casal desejamos um 

futuro repleto de felicidades. 

“O LAR DO COMÉRCIO" 
Praça da República, 99 — PORTO 

OBA ESC SEGUE ESSA ASHLEE METER SEE SS SESESS ss ca Sis emua sms 

Força 2,5, Vende - se em impe- 
sáal estado mecânico e bem cal. 
cada. 

Informa -se nesta redacção, 
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Rainha Santa 
ATÉ 

Os ANJOS 
BEBEM)... 

| RODRIGUES PINHO 
&c 

Vila Nova de Gala 

    

  

ADQUIRA INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA 

Nós damos-lhe uma oportunidade. Os nossos cursos são 

CURSO DE DACTILOGRAFIA EM 30 DIAS 

CURSO DE CONTABILIDADE De acordo com a cam- 

Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef, 25888 — AVEIRO 

Preços de assinatura 

Os actuais preços de assinatura do 
nosso jornal são os seguintes, por cada 
semestre: 

Continente . . . 22880 
Ultramar : 62950 por avião — 27950 por 

) via marítima. 
Brasil: 82950 por, avião — 37950 por 

via marítimo, 

Estrangeiro (América, Venezuela, Cana- 
dá, França e outros): per avião 

— 40800 por via marítima. 
Só os recibos pagos na Redacção den- 

tro do prazo antes marcado, são cobras 
dos a estes pregos, tudos os outros são 
acrescidos de 2 para serviço de co- 
brança, Tendo de repetir-se a cobrança 
pelo correio, serão os preços indicados 
acrescidos de 5900 por cada vez que a 
tenhamos de fazer. 

completos. — Tudo foi previsto para o seu sucesso. 

COM DIPLOMA 

Sistema EFICEX-KIEZLE Pista ted o 

MECANOGRÁFICA     
  

  

    
ARMÉNIO 

|     
para revendedo- 

res e Feirantes 

Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

—— Telef. 28575 PPC —— 

É 

| ea 
LANIFÍ 

Es ósito ( de Lãs para tricot | 
ANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

| E ” (e das Malhas «Aéófo» 
Sobretudos e Gabardines 

7 
iai 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 
Preços especiais 

  

  

Avenida Dr. Lomrenço ARMAZÉM SÉREIOS Peixinho, 06 

-— YTelei. 22228 = Nesta época continue V, Ex.* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões | 

AVEIRO | 

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praga om Frossos — Telet. 03135 
Residência telef, 23413 — Aveiro 

Sempre ao dispor dos Ex.=e* Clientes e Amigos, 
a qualquer hora e para qualquer parte do País E: 

HERPETOL, 
Para as deonças de polo 

quer     

   
ma gota do MERPEYOL e o seu desejo de eo- 

gueu. À comichão desaparece como por encan- 

treltagão é dominada, a pele é relrescada e all. 

£s. Os alívios começaram. Medicamento por exce 

mia para todos 05 ensos de ecnema humido om 

», crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

4º venda em tôdas as farmásias 

Pisenis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 887 — LISBOA (70) 

Agênoia Funerária Capela 

&e AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

   

   

    

  

Traslada- 
ções para 
todos 08 

cemitérios 
do País 

Auto-Fónebre de Luxo com ingares 
PE ea ai 

ruas Visonto de Almsids de Eça, 35 a 39 

Garagem o Armazém! Fravessa do Cabeço, 10 à dé 

AVEIRO Togiona permanente 23904 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA!” 

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
rascânicas de construção de bombas, aspirantes é aopl-! Antônio Ferreira da Costa 

entes, em lusalito e flbrosimento, com adaptação 

do cilindros de vidro e em aço inox, para extrasção de 

fâguas do poços, liquidos de nitreiras e artesianos 

Encarroga-se da sua montagem em qualquer pente de País 

antes 

Reparações ::m=;: Trabalhos garantidos 

ifigartado 08 = Tolof. 29649 — VERDEMILHO — AVEIRO 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBAÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

| 

| 
Seguros em todos os ramos q 

na SOBERANA 

Agente em Cacia 

MANUEL DAMIÃO 
Redacgão do «Ecos de Cacias 

  

Bicicletas         

  

  

Agência de Viagens 
a 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

“) Armando Crespo & B.º 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet. 347027 

  

     Tolot. 22040 Costa & Irmão, L.º* 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bllhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhete: e Avião para Estudantes, com desconte 

“etes de Avião (a prestações) 

Viagens h iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

cs 
Empresa Industrial de Tintas, 1.º 

Mecritório e Fábrica R, da Cassalhsira, 33 — LISBOA 
Telelone 038008 

Agente no Norte do País Osilherme M. Coslhe 

RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores c as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernines 

tipo-litográficos 168 

  

  

Sapataria Confiança 
Rue Vesso da Cama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Execulam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria   

Camisas, Chapeus € boinas das melhores marcas. bsb Musse TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. Telei. 22119 — Oficina — 
Agente do indiscutível B. P. GAZ Rua C lheiro L aa 

com o inimitável sistema «PRONTO» onselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

TST Re
 

Automóveis da aluguer CICLISMO 
Novo estabelecimento de reparações e vendas 

da Bed: Ara (O ESTRAGA) 

SERVIÇO PERMANENTE rgo do Espírito Santo = CACIA 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

de Aveiro n.º Z280 
Telafones: Proa ds Cacia n.º BIZIT 

  

Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Conquistador, New Star, Zenilb, Sterling, Zagala 

Motorizadas «New Star TANSINI» 

ERES Vendas a pronto e a prestações  
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